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Aos vmtc e um dias do mês de Abn l do ano de mil novece ntos e noventa ev: t' 

Edifl cio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reu ~ 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente , Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. De"Maria da Luz Nolasco Cardoso, João Ferreira dos Santos. Tenente-Coronel 

João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo 

Elísio Si lva Pera lta Feio . 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

.EALIAS: • Foi deliberado, por unanimidad e. j ustificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Eng" Vílor José Pcdrosa da Silva, por se encontrar em Moçambique. 

APRO VAÇÃO DE ACTA S: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

rr's. 17 e 19. 

RESllMO IJIÁRIO n A T t"SOl JRARJ A· • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 18 de Abril, corren te, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçarncntais - cento e cinqucnta e um 

milhões oitocentos e dezoito mil setecentos e setenta e nove escudos c oitent a centavos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - dezanove milhões duzentos e dezasseis mil cento e 

quatro escudos e cmquenta centavos; Receita do dia em operações orçamentais - um milh1io 

cento e um mil duzentos e setenta e nove escudos; Receita do dia em operações de tesouraria 

quinze milhões duzentos e sessenta e um mil seiscentos e sessenta e oito escudos e cinquenta 

escudos; Despesa do dia em operações orçamentais • setenta e oito milhões quinhentos e 

dezanove mil oitocentos e nove escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - um mil e setenta escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais 
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setenta e quatro milhões quatrocentos mil duzentos e q uarcn~esc u~s e trin::év~( 
Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e quatro m il h~~ quatrocent os e 

setenta e seis rnil e setenta e três escudos . ~.c ç~ 

ESC Ol A '""IÁ"IA DA GI Ó" IO - " EAS", l ,sequ ência da ;1..J;~ 
tomada na reunião de 3 Março, último. foram presen tes as propostas com vista à realização da 

I" fase da empre itada de benefic iação da Escola em epígrafe, que foram assim numeradas : foI"l 

- CIMA VE - ConsirnLOra e /moh í/iaría de Ave/m, Lt!(l .: N" 2 - ANTERO SANTOS & SANT OS. 

LDA. ; N"3 · AFONSO GOME S DOS REIS e W 4 - NUNES & FERR EIRA , LDA. 

Abertos os sobrescritos que continham os documentos, verificou-se estarem os 

mesmos em conformidade, apó s o que de imed iato se passo u à abertura das correspondentes 

propo stas, tendo -se verificado os segu intes valores, acrescidos de IVA : N· 1 - um milhão 

seiscen tos e noventa e c inco mil e setenta e nove escudos, N° 2 - dois milhões setecentos e 

setenta mil escudos , N° 3 - dois milhões quinhentos c oiten ta e nove mil e quatrocen tos escudo s 

e N° 4 . um milhão oitocentos e vinte e um mil escudos. 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo à comissão de análise para 

estudo do s valores aprese ntados. com vista a ulterior decisão. 

AI n E lA IW SP O RIJYA D F S RF RN ARDO - Cp:SST R I 'CÃ O 1>.LlJ...\1 

roLIDE.SPOR.I!Y!l: - Foram presentes as propostas para construção de um Pclid esporuv c 

na Aldeia Desport iva de Tabo eira, cujo concurso foi aberto por de libe ração de 24 de Março, 

último, as qua is foram identificadas do seguint e modo: N° I - MAN UEL VALENTE & 

PINH EIRO, LDA: N Q 2 - HENRIQUES FERNAN DES & NET O, LDA .; N" 3 - ANTERO 

SANTOS (~ SANTOS. LDA.; N" 4 • JOiO MAIA & MAIA , Lda.; e N° J - AFONSO GOM ES 

DOS REIS. 

Passou -se de imediato à abertura e anális e dos documen tos, os quais foram 

consid erados cm conformidade com o exigido no progr ama de concurso, pelo que foram 

admitidos todos os concorren tes. 

Abertas as propostas verificaram- se os seguintes valores acrescidos de IVA: N° I • 

quatro milhões trezentos e quarenta e três mil setecen tos e cinquenta esc udos, N" 2 • c inco 

milhões quinhentos e quare nta e quatro mil trezentos e dez escudo s, ",... 3 - quatro milhões 

setecentos e oitenta e seis mil e novece ntos escudo s, N" 4 - cinco milhões c inquenta e seis mil 
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· ..c::Y ' ~--'/1duzentos c cmquenta esc udos e !'.....5 - quatro milhões setece ntos e sessenta e dOIS mil Oitocentos 

e qui nze escudos. ãplFoi deliberado , por unanimidade, T.crneter o proccs· o '.comi dilise. para 

estudo e conveniente informação. ,r .'\0 (' . 

CÁ~ It\ RA 1\1t ' :'SIÇJ PAI - RE1J!'SIÔES: • Por unani midade, a Câm a delib erou 

apreciar os seguintes assuntos não constan tes da ordem de trabalhos 

ri i\!'SO pE PQRI\1 E:'SOR p A Qn lST A no S l:\ IÃ O SI ' I : - Presentes de novo 

na reunião, dois representan tes da Metalur gia Casal , a solicitarem que a Câmara dê a maior 

celeridade à aprovação do rI' em epígrafe. disponibilizan do-se para fazer a entrega de 

elementos que possuem e que poderão ajudar a Câmara a tomar uma resolução ainda no 

decorre r da presente reunião . O Sr . Presidente informo u que a Câmara , na passada 5- feira, 

realizou urna reunião extrao rdinâria com a presença da equipa técnica respon sável pela 

execução do Plano, em que foram analisados os pareceres das entidades e a reclamação surgida 

aquando do inquérito público, aguardando-se, agora , que sejam feitas as correccõcs ao 

respectivo regulamento e elaborado um parecer final escrito . Pelo expos to, não será possível 

tomar qualquer resolução ainda hoje, referiu o Sr. Presidente, contu do, esta Câmar a está 

disponível para, logo que sejam entregues os elementos referidos, realizar, de imediato, nova 

reunião extraordinária para aprovação do envio do Plano à Assembl eia Municipal, o que 

merece u a co ncordância de todos . 

E:SCONT RO I:"iTER NAÇJO NAI OF AEROMOQEI ISMO: • O Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuque rque Pinto deu conhecimento de que, nos pr óximos dias 24 e 25 e 

com o patrocínio da Federação Portuguesa de Aeromodelismo, a Câm ara Municipa l, a Região 

de Turis mo Rota da Luz, o Aeródromo Municipal e o Aerocl ube, irá realizar -se em S.Jacinto, o 

encontro em epígra fe, tendo convidado todos os restantes Membr os do Execu tivo a assistirem 

ao evento. Mais informou que a esta Autarqu ia caberá a o ferta de um trofcu c companicipar no 

almoço de encerramento , pelo que foi deliberado, por unanimidade, autori zar li realização das 

respect ivas des pesas 
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-"Vul:\uT..lJRd ;w> BA O",N dAS NdA->V:J< P(llJ ' IC ver e adOII",AS AJ>.OJN"Da """,O "-"' IA,-," I"IlJ.<,-"A: - Também pelo ~ 

Sr. Tenente-Coronel A l bUquC~Ue Plnto foi dado co nhecimento dos contacto~ estabelecidos 

com o Tnb unal Judicial, relativamente às viaturas que se encon tram na via pública oiarde 

daquela Entidade, tendo informado que, por parte desta, houve o comprometimento dcf-ar' 

os ~e ic ulos e coloc á-los em instalações municipais. Mais informou de que, para ~ cf~ i to" Cf 

utilizad o um terreno em Tabce ira, o qual está a ser preparado e que, para gara nti r a ilurni ação 

até que sejam colocadas as infraestruturas eléctricas. se toma necess ário adqu irir um gerador 

que , posteriormente. ficará pertença dos serviços mun icipais de protecção civil. Foi delib erado, 

por unanimidade, concordar c autorizar a aquisição do referido equip amento . t~ 

. . lf~ '" 
TRA~SlTn _ J ARGO nA ESTA CA 0: - O Vereador Sr. João dos Santos 

chamou a atenção para a necessidade de se intervir urgentemente no Largo da Estação, 

relativamente à criação de estacionamentos, dados os enormes problemas de trânsito que, com 

frequência, acontecem no local e que se acentuam quando há uma maior afluência de pessoas, 

CIImo aconteceu no passado fim-de-semana com a chegada dos estudant es para os festejos da 

semana académica e com as fortes chuvas que cairam. Em sua opinião, acha lastimáve l que 

isto aconteça, pois para quem chega a Aveiro pela primeira vez e depara com uma situação 

destas, fica concerteza, com uma má impressão da cidade. Entende, por isso, que a Câmar a, na 

pessoa do Sr. Presidente, deve intensificar os conractos com a CP e insistir no sent ido de ser 

aberto o espaço latera l para o estacionamento, pelo menos, dos autocarros de passageiros, o que 

contribuirá para deixar mais espaço livre em frente à estação, permitindo assim uma maior 

fluidez do trânsito. Acha que os cidadãos aveirenscs e a Cidade merecem o melhor. 

Sobre este assunto , o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que também co nstatou já o 

grande caos que se verifica jun to à Estação, que em sua opinião, é generalizado c, 

independentemente de se abrir o espaço lateral, j ulga ser necessário fazer uma gere e um grande 

parque de estacioname nto do lado do Centro Coordena do r de Transportes, com uma passagem 

sub terrânea para o lado da Avenida. 

O Sr. Presidente referindo-se ao protocolo celebrado com a CP do qual consta a 

urbanização do espaço ju nto ao ccr e construçã o de uma passagem inferior para peões e 

também a construção de um tenn inal por trás da Fábrica Aleluia, lamentou o atraso no 

desenvolvimento do processo e o facto de as obras do ccr se encontrarem paradas, embora 

que por alguns problemas da parte da Câmara mas também por problemas por parte daquela 
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Entidade. Informou, ainda, que, recentemente, participou numa reunião na qual lamentou a 

falta de colaboração que tem existido, tendo sido mostrada receptividade por parte da CP TIO .if

sentido de se pôr em acção todo o compromisso assumido, esperando que tal -: f 
breve prazo. ,,~" . {~ 

t' :\CONT R O IlF t' l ElIAS l O C AI S E R t 'G IO S Al S : , A vcreedo Dl""Mana 

da Luz informou que, juntame nte com a Deputada da Assembléia Municipal Dr" Virginia 

Veiga. participou no Encontro em epígrafe , que se realizou em Sintra , o qual teve como 

objcctivc a valorização, o incentivo e o estímulo à participação da mulher na vida política e à 

sua participação/integração em lugares de "executivo" e de direcçâo adm inistrativa e de chefi a, 

por forma a que não se con fine a sua acção a um traba lho basi lar mas de bastidores, passando a 

dar o rosto nas varias frentes da dinâmica social, econômica, política. religiosa e educativa, em 

lugares também de poder e de executivo. 

F E I R A EXI'o slc Ãn D E MARCO _ !liA D AS ( m Ant· s 1R\l i\s - O Sr. 

Presidente fez uma referência ao dia das Cidades Irmãs, que ontem ocorreu, no qual estiveram 

representadas as cidades de Viana do Castelo que é a mais antiga com a qual se estabeleceram 

relações de amizade, Ciudad Rodrigo, víee u. Arcachon e Pelotas, tendo salientado a vontade 

manifestada por todos, no sentido de os laços de amizade existentes serem reforçados cada vez 

mais. Informou, também, que os representan tes da Cidade de Arcachon presentes foram 

portadores do material que a Câmara ofereceu, com vista à construção de uma rosa dos ventos 

onde ficaráassinalada a Cidade de Aveiro, ao que se seguiu troca de impressões. 

C Â:\1\RA MUNICIPAl • P E' EC AÇÃ O DF CO\IPET ÊN ClAS: - Pelo 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça foi dado conhecimento da relação dos processos 

deferidos no uso da sudelegação de competências que lhe foi atribuída na matéria. 

Rt TOI liA P E I IXQ : - Ainda no uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Henrique de 

Mendonça aludiu a uma situação que é frequente ver-se c que em seu entender tem a ver com a 

falta de civismo da população, que é o facto de se verem junto aos conrentores, os sacos de lixo 

colocados no chão, situação que não se compreende numa zona interior da cidade, como por 

exemplo, na Urbanização 25 de Abril. 
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o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto referiu que, de fact~ um~,/ 

~alidad. '. a situação apo.ntada c que se t.rata. de um "" adqUiridO. da popu lação, que. está a ser. n 
diflcil de ultrapassar. não obstante a grande quantidade de spots publicitários que s 

transmitidos pela rádio , os panfletos distnbuidos e, até, cartas dirigidas aos munlcipes, tend 

demonstrado uma vez mais a sua mágoa.,mostrando-se, contudo, confiante que, ~m~.;ia 
questão se consiga ultrapassar. 'V-~_(tr . 

Também sobre o assunto, o Vereador Dr. Nogueira de LeJ s aludiu uma ez mais 

à falta de regulamentação sobre a matéria e embora reconheça que está a ser feita uma 

campanha publicitária notória. entende que um regulamento de recolha de resíduos sólidos 

urbanos será uma peça fundamental para a educação e criação de hábitos na população, 

achando que seria importante que a Câmara assumisse a execução desta tarefa até ao final do 

mandato. 

o Sr. Presidente deu conhecimento de que, no mandato anterior, foi elaborado um 

projecro de regulamento que foi submetido à Assembléia Municipal, que o rejeitou. Contudo. 

poderá o mesmo ser agora reactivado. se se entender conveniente. 

ARR IJA\1t' :'ITOS : _ Pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foram apontadas 

algumas situações que necessitam de inte.....eução imediata, como sejam, na Rua dos Ourives 

onde se encontra urna vala aberta que diariamente vai deteriorando as viaturas que ali passam e 

na Rua Visconde da Granja, cujos passeios estão bastante danificados, com as pedras soltas, o 

que leva a que as pessoas, nomeadamente crianças, circulem no arruamento, o que se toma 

perigoso. Pediu. por isso, que a Câmara torne providências urgentes para resolução destes 

problemas. 

Sobre a questão da vala o Sr. Presidente disse desconhecer, mas que irà inteirar-se 

da situação junto do Director do DOM, com vista à sua resolução. Quanto à Rua Visconde da 

Granja disse que está aberto concurso para a respectiva pavimentação, ao que o Dr. Nogueira 

de Lemos pediu que, entretanto, e até que se eoncluam os trabalhos, uma equipa da Câmara 

tome algumas providências, ainda que provisórias, para evitar que ocorra algum acidente. 

I IW AIlOl rROS DAS BARRO CAS: - O Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos 

referiu-se. ainda, ao estado avançado de degradação em que se encontram os lavadouros da 

zona das Barrocas, que ameaçam ruina dado que as vigas que sustentam o telhado estão 
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bastante apodreci das encontrando-se uma já solta da base de sustentaç ão . Em sua o nüc, trata

se de um equipamento que merece ser remodelado e valorizado. () Sr. Presidente disse que, 

dado que " encontra em elaboração o PP de Sá Barrocas, o arranjo do cqUiP. amento em cart 
poder ser incluldo no mesmo;e que o "'~to irá se abordado com~;;:;J':;.I! ir; 

r i AN OS DE l'RBANI Z ACAO : - O Ve reador Sr. Eduar do FC10 per~ so re 

o ponto da s ituação dos P lanos de Urban ização da Cidade e de S. Jacinto, tendo com refe rência 

a es te último mencionado o facto de o mesmo ter vindo ao conhec imento do Execu tivo há cerc a 

de quatro meses lendo, na altur a, sido dada a informação de que o mesmo se encontrava em 

fase terminal, sendo por isso de estranhar que nào tivesse vol tado à reunião . Entende que seria 

de todo o interesse que amb os os instrumento s refe ridos fossem tcnn inado s antes do fim do 

mandato. Respondeu o Sr. President e dizendo não ser possível. de mom ento . dar uma 

inform ação ponn enori zada, tendo. no entanto , afirmado que os processos estão a ter o seu 

desenvolv imento normal. 

Ay n Ro E eml " rr\ o • C IDA DES 1R.'\1Ã.S: • O Sr. Pres idente informou que 

na próxima quarta-feira chegará a Ave iro a Comiti va de Cubatão e que, no dia seguinte, lerá 

lugar no Salão Nob re da Câmara Municipal, a ass inatura do protocolo de gemin açâo entre 

ambas as Cidades, na sequência das relações de amiza de iniciadas no ano de 199 1. De seguida. 

deu nota do respec tivo programa e con vidou todos os Srs . Vereadore s para estarem present es 

naquele acto. 

Foi deliberado, por unanimidad e, aprova r o pro grama aprese ntado e auto rizar o 

pagament o das despesas inerente s ao mesmo, bem com o as resultantes do aloj amenlo dos 

membro s da Comitiva. 

PISC! 1SA DESCOB ERTA : - Por proposta do Sr. Presi dente e em face da 

informaç ão prestada pelo DOM. foi deliberado, por unanimi dade , abrir concurso limitado, com 

carácter de urgência, com vista à execução dos seg uintes trabalh os na piscina descobert a jun to 

li.do Sport Clube Beira-Mar , cujos custos se estimam no valo r de cinco milhõ es de escudos: 

retirar todo o revest imento. raspar toda a superflcie : aplicar novo revestimen to a tijolcira com 

produto s de cola gem adequados. 
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o Sr. Presidente referiu que os trabalhos descritos são absolutamente nl!fessários e / 

resultam, em sua.OPiniãO.' . ue, a Part ir~d'.de algum ab.andono por. parte d~ Beira-Mar. petc q . 
concl usão dos mesmos aquele equipamento passará.a ser gcn do por esta Autarqu ia. 

Foi ainda deliberado, lambem por unanim idade , aprovar os respecllV7lcadcmo , 

encargos e programade concurso. I k.Ó:» 

\~ . 
!.'.ABOl Ir \II1N ICIPAI DF CAM.r.J.SMU: · O Sr. Preside nte ~u conhecimento 

que no decurso da semana. se realizou, nesta Câmara Munic ipal, uma reunião com o Instituto 

de Conservação da Natureza, com a prese nça de wn elemento da Direcç ãc Geral do Turismo c, 

ainda, elementos da lA PA, da JAE e da Junta de Freguesia de S. Jacinto , relativamente às ob ras 

em curso no Parque Municipal de Campismo, da qual resultou consenso e um entendimento 

entre todas as ent idades , relativamente ao andam ento dos traba lhos, dentro das normas 

constantes da respecti va acta, de cujo teor deu conhecimento e aqui se da co mo transcrito. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio congratulou-se com o desenlace que este assunto 

obteve, pois o ICN é uma Entidade de âmbito nacional que merece, por isso, ser respeitada, 

pelo que a Câmara deveria antes de iniciar as obras , so licitar o seu parecer , ao que o Sr. 

Pres idente esclareceu que embora reconheça que houve alguma imprudência não considera que, 

por da parte da Câmara, tenha havido desrespeito, mas sim e apenas a intenção de avançar o 

mais rápidopossível com a execução dos trabalhos que eram imprescindíveis e que, detectada a 

falha, de imediato contac tou o ICN a quem co locou a questão, lastimando, no entanto, o 

sucedido. 

1I0RÁRIO !lOS ESTAREI EÇJ:\IESTOS C O MERCI AL!:! : - O Sr. Presidente 

fez uma vez mais referência, para conhecimento do público, ao horário de funcionamento dos 

estabelecimentos de bares da cidade, lendo referido que, os mesmos podem manter-se abertos 

até às 2 horas da manhã de acordo com a lei vigente, e as esplanadas até às 24 horas, de acordo 

com um despacho da Vereadora da arca respectiva. Mais referiu que os licenciamentos destas 

são dados a titulo precário, pelo que, a qualquer momento e desde que se comprove que as 

mesma estão a perturbar os uterues da via publica ou a provoca r incômodos, podem mandar ser 

retiradas. 

Acta n" 21, de 21 de Abril de 1997 · pág . 8 



<:::5 ( ~ 
"Ç(1I.">I1-"Er\MI!lRA"'CWÕ Q" A~lI.S DQ<UQJlER I UC M.QJ< JJE"'SLlV!! S,",2!LQ.ANQU! Pll.D EJIU.º c,A! : - o Sr. preSiden" 

Informou os Srs. Vereadores que a exposição integrada nos 20 anos do poder local, que vai 

estar patente no CCC. será inaugurada no próximo dia 25 às 17 horas e que, no acre d 
t 

abertura, ser á fcita uma palestra evocativa ao 25 de Abril, para o que foram convi dos 

intervir o DT. Flávio Sardo, o Presidente da AN'1 P Dr. Rui Marques e os represe tes d s 

partidos poll ticos com assento na Assembléia Municipal, ao que se seguiu um janta erecido 

aos convidados. : oi deliberado, por un~i mi d ade•. autorizar o pagamento destas despesas e f I. 
outras que eventua lmente tenham Sido indispensáveis durante a preparação da expos ição., . ~.".. 

A seguir rem uuou-se a apreciação dos assuntos da ordem de trabalhos: \ ~ . i 

~; - O Sr. Presidente aludiu à reunião do Gab inete de 

Cidade realizada no passado dia 9 no CCC , cujas conclusões leu c aqu i sc dão como transcritas. 

De seguida, referenciou os passos que se tomam necessários para a implementação do plano e 

que vão ser diligenciados e que são; a aprovação do PEC; a criação de um gabi nete municipal 

de apoio logístico ao Gabinete de Cidade e ao func ionamento do cons elho do PEC; programa 

de divu lgação do PEC; selecção de alguns projec tos em que haja conse nso sobre a sua 

urgência, impo rtância e possibilidade de concreti zação a curto prazo; apresentação de 

candidaturas ao PROSIURB; e criação de formas de dinami zação do Gabinete de Cidade e do 

conse lho do PECo A finalizar , o Sr. Pres idente dist ribuiu por todos uma cópia da acta da 

referida reunião. para conhecimento, a qual vai ser junta ao co rrespondente processo. 

I\JF TROPOI ITA NO IIG t ·IRO lU' S lll' E R Eí..aE: - Em seguimento da 

distribuição do relat ório da segunda fase do estudo de viabili dade técnica e financeira da 

impla ntação de uma Rede de Metropolitano Ligeiro de Supcrflcie/Eléctricc Moderno, 

efectuada na últ ima reun ião, o Sr. Presidente submeteu o mesmo à aprovação do Executivo, o 

qual mereceu aprovação. por unanimidade. De seguida. o Sr. Presidente disse que se toma 

agora necessário o envio deste documento às Câmaras Municipa is de Águeda e Í1havo e marcar 

uma reunião conjunta com os líderes da Assemblé ia Municipal. com vis ta a posterior envio do 

Relatório ao Senhor Min istro do Equipamento e da Administração do Territó rio, diligências 

que tomará a seu cargo e dará nota na oportunidade . 

Sobre este assunto. o Vereador Sr. Eduardo Feio lembrou que não pode ser 

descu idada a co njugação deste estudo com o Plano Estratég ico e o Rcorden amento do Trânsito , 
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os Gabinetes envol vidos · ~· "---~·--·· ··-·k· J~~ 

TRATAMENTO p E RESIPl IOS sÓ, IDOS IIR BANO - O V",';t\~ v 

Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto deu conheci mento de um oficio enviado pela Finna 

VICTOR FRIAS, LDA , adjudicatária dos trabalhos de "Prestação de Serviço s de Operação. 

Manutenção e Conservação de um Sistema de Tratamento de Resíduos Sólidos Urbanos. pelo 

Método de Aterro Sanitário, no Concelho de Aveiro", a infonn ar da disponi bilidade para 

asseg urar os serviços em ques tão, ate ao arranque do novo Aterro Sanitário, uma vez que o 

respectivo contrato tcnn ina a 2 de Junho, próximo. 

Foi, de seguida, lida a informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal 

competente, segundo a qual não há interesse em abrir novo concu rso, dado que se prevê que o 

novo Aterro Sanitário entre em funcionamento no próximo ano. Contudo, e atendendo à 

necessidade de assegurar os serviços em causa até àquela data c conside rando que a Firma em 

questão tem cumprido integralmente o caderno de encargos , sendo boa a qua lidade de serviço 

prestado, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o disposto na alínea 1), do n° I, do 

art" 36° e art° 37" do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, adjudicar à mesma, na modalidade 

de ajuste directo, a prestação dos referidos serviços, por mais sete meses, pela quantia mensal 

de novecentos e sessenta mil escudos e demais condições expressas na referida informação. 

que aqui se dão como transcritas. 

T RÂ:'iSIIO _ ÇART ÃO RESID ENTt' : • Na seqüê ncia da deliberação tomada 

cm 24 do mês findo, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto submeteu à aprovação 

do Executivo a proposta relativa à concessão do "carrão de residente ", distribuída por todos na 

citada reunião. 

o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos referiu não ter em seu poder qualquer 

proposta formalizada, mas unicamente uma cópia do parecer jurídico emitido sobre o assunto e, 

embora defenda a existência do cartão de residente, julga que terão de ser previamente 

definidos princípios básicos para a sua atribuição, pelo que entendia que o Sr. Vereador deveria 

fazer uma proposta formal e concreta para um melhor entendimento da matéria. 
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o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto concordou com o c1POsto e 

aceitou a sugestão proferida pelo Sr. Dr. Nogueira de Lemos, tendo-se com rr~o'o a 

formalizar a proposta e a submeter a mesma à apreci ação na próxim a reu nião. ~ ;: 1 

~: - Na seqüência da deliberação tomada na re~~e ~7 d · e l r~. 
último, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto submeteu à consid ! ção do 

Executivo a proposta respeitante à alteração de trâns ito no cruzamento da EN 109, ju nto ao 

Pingo Doce, a qual tem em vista acabar definitivamente com o corte à esquerda dos veículos 

que circulam naquela via, no sentido Sul-Norte. fazendo-se o acesso à cidade pelos Nós Sul c 

Central. Seguiu-se troca de opi niões, em que foram salientados algun s dos incon venientes que 

esta situação poderá implicar, sendo, contudo, opinião unânime, que é urgente encontrar uma 

solução para o local, dados os inúmeros acidentes que ali têm ocorrido, além de que será uma 

questão de habituação. 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta apresentada. devendo os 

serviços municipais competentes providenciarem no sentido de a mesma ser posta em pratica, a 

titulo experimental. 

T K,\.!'iSIIO SIN ALIZ AÇ ÃO II JMI NO S A A UTOMÁ TI C A: _ Face á 

informação prestada pelos serviços municipais respectivos, foi deliberado, por unanimidade, 

proceder à abertura de concurso público para o fornecimento e instalação dos seguintes 

sistemas, nos locais a seguir indicados, prevendo-se que os respectivos custos atinjam o 

montante de vinte milhões de escudos.: Sinalização Luminosa Automática - cruzamento das 

Avenidas da Força Aérea e Senhora da Alegria com a Rua de Sá. cruzamento da Rua Mário 

Sacramento com a Rua das Pombas e cruzamento da Guarda Fiscal, em S. Jacinto; Sinalização 

Lummasa Au/omálic a de Limite de Velocidade : ex-EN 230 na travessia de S. Bernardo, 

Estrada de S. Bernardo e A~ Artur Ravara. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso, respectivos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. e na scquência da deliberação anterior, 

considerar sem efeito as deliberações tomadas na reunião extraordinária de 3 de Março, último, 

e reunião ordinária de 17 do mesmo mês, que abriram concurso para a aquisição de 

equipamento congênere. 
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CQ:';STHIfCÃQ DO ct' NTRO DF SAÚDE DE A Yt' ! RO : - Considerando a fil 

informação prestada pelo DOM.Dro, segundo a qual se toma necessá rio proceder à execução 

de diversos trabalhos, uma vez que o edifício em epígrafe se enconlra j á em fase de condu 

foi de liberado, por unanimidade, proceder à abertura de concursos limitados, com cur ácte 

urgência, para a execução da empreitada de arranjos envolve ntes, bem como pari a \~ 
pavimentação do arruamento que circunda o edifício e faz a ligação ~ntre as Ruas ~~" 

Sacramento e Aires Barbosa c implantação de iluminação pública, cures preços b~ (los 

corresp ondentes concursos se estimam nas quantias de dezasscrc milhões cento e três mil 

escudos e dezassete milhões seiscentos e dois mil escudos, respect ivamente. 

Mais foi del iberado, por unanimidade. consid erar aprovad os os cadernos de 

encargos e programas de concu rso, respectivos. 

ATERRO S AlSlTÁRIO DE AVF I R() : • Na sequência da delib eração tomada na 

última reunião, a Câmara tomo u conhecimento de uma informação prestada pelo Duector do 

Departamento de Obras Municipais, a qual, após anális e das alegações apresentadas no recurso 

remetido pelo conco rrente n" 11, ASSICONST RÓI • Sociedad e de Construções , S.A ., refere 

que o documento em que o concorrente fundamenta a admissão das suas propostas variantes, 

"Nota Explicativa" , não sendo document o formal, exigido no programa de conc urso, nunca 

poderá substituir os documentos em falta, nomeadamente, os corres pondentes às alíneas a), c) e 

d) do art" 73" do Decreto-Lei n" 405193. 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, co ncordar com o teor da referida 

informação e, por isso, considerar improcede nte a rec lamação apresentada , mantendo-se, por 

conseguinte, a deliberação tomada pela comi ssão de abertura das propostas. 

C O:'l!ST R l T ÃO DOS M IJSE I J5 1\ 1IJ ~ ICl PAlS IW AVt' IR O • 2' f AS~ : 

Dando continuidad e ao deliberado na reunião de 4 do corrente mês, a Câmara tomou 

conhecime nto da informa ção prestada pela comissão de análise, a qua l dá nota das posições de 

cada um dos concorrentes, após aplicação dos critérios de adjudicação enunciados 110 pomo 25 

do anúncio publica do no Diário da República nG 40, 1II Série, de 17.02.97 e observando o 

preceituado no arr" 97" do Decreto-ui n° 405193, de 10 de Dezembro, e que são as seguintes : 

W I - MANUt.1. VALENTE & PINHEIRO, LDA - 1,20; W 1 · PONTAVE, Construções, S A. -
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5,35; W 3 • VIANA & CONDE, SA. - 5,00; W4 - SAVECOL'LDA'fl5; Ir) . ;/

. J:r-JJ i 
EMPREITEIROS CASAIS, S A. · 4,65 e N"5 - SAVECOL. LDA. - 3,90. "' r 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, de acordo m a referida 

informação, adjudicar a empreitada em questão ao concorrente n° 2 , pe la quant ia de cento c, 

dezasscis milhões oitocentos e noventa e oito mil novecentos e sessenta e seis escu ô 

acrescida de IVA, dado ser a proposta que obteve melhor pontuação e considerada como mais 
. . . . \' 

vantajosa para o Município. \ \\,",~... 

CASA no C HÁ DO PARO! lE • OBRA S !>t o REAB JI !TAÇÃO; • Na 

seqüência da de liberação tomada na reunião realizada em 14 de Abril, corrent e, que procede u à 

abertura das propostas para execução da obra de reabilitação na Casa do Chá do Parque D. 

Pedro V - I" andar. e considerando a informação prestada pela com issão de analise, a Câmara 

deliberou. por unanimidade . adjudicar os trabalhos à finna l\Th'"ES& FERREIRA. LDA.. pelo 

valor global de cinco milhões quatrocentos e vinte e quatro mil trezentos e sessenta e três 

escudos . acrescido de IVA, por ser a que apresentou propo sta mais vantajosa para o efeito. 

I JHHA:'IiIZAC ÃO SÁ_R.\R RO CAS PAyn1F:s...,\,c Ãn nos 

MtRI IA\IENTOS DE ACESSO AO JARDIM 1)10' 1i\ t' Â NCl A pA Yt'HA-CR I 'Z .. 

AillJ..EISIA,CÃ0 F I Ü:rRJCA J,.. ] EIlIFíClOS: • Na sequência da del iberação tomada 

em 14 do corrent e mês , foi presente a inform ação prestada pela OOM-DPO. segundo a qual. a 

proposta mais vantajoso de acordo com o prescrito no art" 118 do Decreto-Lei 405/93, de 10 de 

Dezembro para a empreitada em epígrafe, é a do concorrente LAMEIRO EMPREITEIROS 

Por unanimidade. foi deliberado adjudicar ao mesmo a empreitada em questão. pela 

importância de onze milhões quinhentos e sessenta e nove mil seiscentos e vinte e nove 

escudos . acrescida de IVA. 

J(W M PAVU \ .F NTACÃO 1) " ! ',\, s St '! Q S ÁRl::A:Llll: 

ESTAC IO :\,AMENT (): - Na scquência da deliberação tomada na reunião de 7 de Abril. 

corrente. que procedeu à abertura das propostas com vista à pavimentação de passeios e áreas 

de estacionamento na Urbanização Sá-Barrocas. a Câmara tomou conhecimento de que a firma 

IPEBAL, LDA., foi a que apresentou a proposta mais vantajosa. de acordo com o prescrito no 

ar!" 118 do Decreto-Lei nG 405/93 de 10 de Dezembro, tendo sido de liberado. por unanimidade 
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e nos termos do parece r emitido pela com issão de análise das propostas, adjudicar 11 cilada 

empresa a execução dos trabalhos, pela importância de três milhõefJ0it ntos e cinquenta e '7 

00'0 mil oitoce ntos vinte e cinco escudos. acrescida de IVA I!J \-w~ 

AI.' '. ~ - - (1 

~TÃ S • 2" r,AS" : • Na seq üência da deliberação tomada "r eunilo realizada em 7 de 

Abn l, corrente, que procedeu à abertura das propostas para (execução da construção de 

balneários no Polidesporti vo das Quintãs - 2" fase, e considerando a informaç ão prestada pela 

DOM·[)PO. a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar os trabalhos ia firma AFONSO 

GOMES DOS REIS. pelo valor global de quatro milhões sessenta mil oitocentos c oitenta e 

sete escudos. acrescido de IVA, por ser a que apresentou proposta mais vantajo sa para o efeito. 

de acordo com o prescrito no art" 118, do Decreto-Lei n° 405193, de l Ode Dezembro . 

PASSAG t' M I:'\õJiJiBIOR D A FORCA _ r I NTtJ H.A: • Na sequê ncia da 

deliberação tomada na reunião de 14 de Abril, corrente, que procedeu à abertura das propostas 

com vista pintura da passagem inferior da Forca, a Câmara del iberou , por unanimidade, nos á 

lermos do parecer emitido pela comissão de análise das propostas, adjudicar a empreitada em 

causa à firma PROZI~CO, LDA., pelo valor de três m ilhões seiscentos e trinta mil escudos, 

acrescido de IVA., por se considerar a mais vantajos a de acordo com o prescrito no art" 118, do 

Decreto-Lei 405 /93 de 10 de Dezembro. 

\ lJiRCA IJO MA :'\õ ! 'FI t'I R \ f1 NO- OBRAS "r nH; t'FI('I AC,\O - I" FAst" 

• Dando cumprimento ao del iberado na reunião realiza da em 7 do corre nte mês, foi de novo 

presente o processo de concurso em epígrafe , bem como a informação prestada pelo técnico 

respo nsável. segundo a qual a proposta mais vantajosa , de acordo com o prescrito no arr' 118°, 

do Decreto- Lei n" 405193, de 10 de Dezembro é a do concorrente RAMOS CATARiNO. LDA., 

no valor de oito mi lhões novecen tos e oitenta c oito mil oitocentos e oitenta e nove escudos. 

Deste modo, foi delibe rado, por unan imidade, adjudicar à referida Firma a empreitada em 

questão. 

IJR R \:'\õIZ AC ÃO lU ' SANTIA GO _ ORRAS " fi RtT tJ P t' R AC ÃO 

E..XI FR IO R - IlI~IAS : • A Câ mara tomo u conhecimento da informação prestada pela 
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comissão de aná lise das propostas, aberta s na última reuniã o. para exec ução da emprei tada em 

epígrafe. após o que deliberou, por unanimidade. de acordo com a mesma, adjudicar os 

referid os trabalhos ao concorrente AN TERO SANTOS & SANTOS, LDA., pel o valor de quinze 

milhões novecentos e trinta e dois mil trezentos e cinqüenta escud os, acresci do de IVA, para 

-'/' 

comissão de análise das propostas relativas à execução dos trab, lhos em epígrafe, a qual 

indica, com o propos ta mais vantajosa, a do conco rrente MANUEL VA LENTE & PTh.'HEIRO, 

LDA.. Assim . foi delibe rado, por unanimidade, adjudicar à re ferida Firma os trabalhos em 

questão, pela quantia de dez milhões quinhentos e sessenta e cinco mil escudos, acrescida de 

IVA, para um praz o de execução de 3 meses. 

IDEM - IDEM - I:"iTERlDR: - Fo i ainda deliberado, por unanimi dad e, nos 

terrno s da informação pres tada pe la comissão de aná lise, adjud icar à Firma AN TERO SANTOS 

& SANTOS , LDA., a rea lizaçã o dos traba lhos de pintur a e repar ações a levar a e fe ito, no 

interio r de a lgumas das habitações, sitas na Urban ização em ep ígrafe , pe lo va lor de dez mil hões 

quinhentos c sessen ta e cinco mil escudos, acrescido de IVA, dado ser a propo sta que melhor 

satisfaz os fins pretendidos . 

ESC Ol A PRIMÁRIA Dt' S Rt ' R:SARDQ _ FOI flPA MENTO I:SFANIII : 

No seguim en to da deliberação tomada em 7 do corren te mês, foi pres ente a informação 

prestada pela DAVA, segund o a qua l, a proposta mais vantajosa para o fornec ime nto do 

equipamento in fanti l para a escola em epígrafe, é a do concorrente fNSTALSPORT. Por 

unanimidade, foi del iberado adjudicar ao mesmo o forneci mento em questão, pel a importância 

de o itocentos e nove nta mil escudos, acrescida de IVA. 

SEMA:"iA AYEIRO IO Y E M _ FOR NE CIMENTO pE ' lATERIAL 

GRÁElC.Q: - Na scq uência da deliberação tomada na reunião de 7 de Março, ú ltimo , que 

proce deu à abert ura das prop ostas com vista ao fornec imento de mate ria l gráfico para a 
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"Semana Aveiro Jovem", a Câmara tornou conhecimento de que a firma A LUS ITÀr-;IA ., foi a 

que apresentou a proposta mais vantajosa , tendo sido deliberado , por unanimidade e nos termos 

do parecer emitido pela comissão de análise das propostas, adjudicar à citada empresa o 

fornecim.0010, pela importância ~,.q ","o"mo" sessenta e " OV' mil'lO~" . 1' 'j~f 

m p1 _ r\Q! 'ISI C AO DE C A;\U SOI AS : • Co nsideran a eraçllJ 'omada 

na reunião de 24 de Março, último, que procedeu à abertura das propo tas com vista à 

aquisição de t 'shirts para a "Se mana Aveiro Jovem ", a Câmara deliberou , por unan imidade, nos 

termos do parecer emitido pe la com issão de análise das propostas, adjud icar o fornecimento em 

causa à firma SPORTAVE - Indústria de Confecção Desportiva., pelo valor de novecentos e 

vinte e cinco mil escudos, acrescido de IVA., por se considera r a mais vant ajosa para o ~ 

M unicípi o. " ~ .; 

V BIEN Al I:"iTER;\"A ÇJO:-';AI DE C E RÂ M ICA ARTlsTI C A: - Conforme 

deliberação tomada na reunião de 7 de Abril , corrente, que procedeu à abertura das propostas 

co m vista au fornecim ento de material gráfico para a V Biena l Inte rnacional de Cerâmica 

Artíst ica, a Câmara de liberou, por unanimidade, nos term os do parecer em itido pela comissã o 

de análise das propos tas, adjudicar o fornecimento em causa à firma AP ROV A - Artes 

Grá ficas, l .da., pelo valor de trezen tos e vinte e cinco mi l e qu inhentos escudos, acres cido dc 

IVA., por se considerar a mais vantajosa para o Municíp io . 

De seguida chegou à reunião o Vereador Sr. Eng OHeimir o Couto 

RI EVAÇ ÃO p E OI ' YEIRI;\"IJA t\ YII A: - Foi novamente subm etido à 

consi deração do Execu tivo, o processo relativo à preten são manifesta da pela Jun ta de Freguesia 

de Dliveirinha, no sentido de Oliveirinh a ser elevad a à ca tegoria de Vila, o qual foi distribuld o 

por todos na última reunião . 

Foram levantadas algumas duvidas sobre se o que se pretende será a elevação 

apenas do lugar de Olivcirinha ou de tod a a Fregues ia, na medida em que a legislação vigente 

se refere , conc retam ente, a povoações, pelo que foi deli berado, por unanim idade, estabelecer 

contacto s com o Sr. Presidente da respectiva Junta para esclarec imento , com vista a posterior 

deliberação. 
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f~)!:!AlUIAC ÃO - I JHIU NI Z AC ÃO DA OlJlNT A DO ( AN HA -

çO\U'RCl AI Il ACÃO: • f ace ao requerimento apresentado por Maria José Fernandes da .. 

Silva Castanheta e Dan iel de Jes us Gavi no Castanh eta, em que solici tam a ava liação da fracç â 

C, sita no Edificio I - Bloco I • \ 0 Esquerdo, da Urbanização em epígrafe, para efeitos de • 

comercialização. foi deliberado. por unanimidade. informar os requerentes que o valor 

actualizado do fogo em questão, e de cinco milhões quatrocentos e sessenta mil :SCUdI'J d: 

acordo com o " ," do elabora do pelo técnico municipal ,,",,,,,,,,,,1. ~r; r 
• Foi ainda apreciado o req uerimento apresenta do pJ Ana Maria Si lva Ferreira 

Marinho Mala, a solicitar a ava liação do fogo de que é prop rietária , sito no Edifício Torre da 

Qui nta do Cunha, andar 10" C, a solicitar a avaliação do mes mo, para 2" comercialização. Face 

á informação prestada pelo técnico respons ável, foi delib erado, por unanimidade, informa r que 

o valo r actualizado do fogo é de oi to milhões e quarent a mi l escu dos. 

I 'RRA:SIZ AC ÃQ DF r\l l 'R V A _ 2" C O :\IE RC I A.LJ.ZACÁ.Q : - Fo i delib erado, 

por unanimidade, face ao reque rime nto apresentado por Belga Daniel a Rodri gues Gonçal ves, 

co-proprietária do fogo sito no Edificio Horizont e - Bloco B - 3° Esq ., concordar com a 

avaliação efectuada pelos serviços municipa is competentes, e informar a requ erente que o valor 

actua lizado do mesmo é de quatro milhões e trinta e seis mil escu dos. 

r_RO IECI O CO:'ST INI!AR S " :STlAGO IG R I :";É: - A Càm ara tomou 

conh ecimento de uma informação prestada pelos Serviço s Municipais de Habitação, segundo 

a qua l, após terem sido consul tadas 5 empresas para o forneci mento e aplicação de "Sarlon 

Mousse 43" no chão da loja 23, do Bairro de Sant iago, onde funcio na o Projecto em epígrafe, 

a que apres entou melhor preço foi a Firma lND ECQR - Importação e Repr esentação de 

Artigos de Decoração, Lda ., no valor de duzento s e cinqu cnta e cinco mil treze ntos c sessenta 

escudos, acresc ido de lVA. Lida s as informa ções prestadas sobre o assunto, pelos técnic os 

municipais competentes, que aqui se dão como transcritas, foi de liberad o, por unanimidade, 

de acordo com as mesmas, adj udicar à referida Firma os trabalhos em qu estão. 

Aeta n021 , de 21 de Abril de 1997 - pág. 17 



ff( J~ 

QRCAI\1f:TSIQ . J&AI l ERACÃO : . Foi deliberado, por unanimidade, aprovjar 

\" altera:ão ao orçamento ordinário para o ~o em curso, a qual quer na receita quer na 

despesa, Importa no montan te de cento e sete milh ões e qu inhentos mi l esc udos . 11 

Ã' ~ 

Foi deliberado, por unanimidade. marcar a rea lização de uma hasta publica. para o dia 19 do 

próximo mês de Maio, com vista à alienação do lote n- 23, do Plano de Pormenor da 

Urbanização em epígrafe. fixando-se o P"'Ç" base de 1;0;""" no valor de doze mil e \ ' . 

qu inhentos esc udos o metro quadrado c a cave em 50% daquela import ância . 1\\~/ 
ri ":'\l O lU PQRI\1 E:o-iORIM Q lll~IA.DQ C R!J ZE IR O : - Face á informação 

técn ica prestada pelo DPGi', e de acordo com a mesma, foi deli bera do , por unan imidade , por 

força da alte ração efectu ada em Plano em epígrafe. aprovado na reunião de 11 de Novembro. 

do ano findo, alte rar as áreas dos lotes n' s 23 e 24 para 1.590 ml e 1. 134 m2, respec tivam en te. 

Ausentou -se, entretanto, da reunião, O Vereador t.'ng" Se/miro Coulo . 

AO L:IS ICÃO DE RESS: - Face à informaç ão técn ica n" 290/97, prestada pelo 

DPGP, foi del ibe rado , por unan imidade, adq uirir wn terreno rúsuco, com a área de 1300 m2, 

pertencente à Junta de Freguesia de N" SI'"de Fátima, des tinado à implantação e es tudo da zona 

envol vente à ANJ E, pela quan tia de um milhão trezen tos e cinquenta mil escudos, devendo o 

pagamen to efec tuar-se em quatro pres tações mensa is, no valor de trezentos e trinta e sete mil e 

quinhen tos esc udos. 

t 'l\ lPR ÉSTlMOS - HABITA r ÃO SO CIAl NAS FREGJJ t 'S IAS IU JHAl S : 

A Câmara tomou conhecimento de do is o ficios envi ados pe la Ca ixa Geral de Depósitos, 

atrav és dos quais se comunica que foram aceites os pedidos de emprést imo. oportunamente 

apre sentados, no âmb ito do pro tocolo celebrado para o efei to em 1 de Fevereiro de 199 1, para 

financiamento complementar da const rução de 6 fogos em Quinrâs, fregues ia de Oliveirinha e 

11 fogos na fregu esia de S . Jacinto. todo s destinados a arrendamento, ate aos montantes, 
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respectivamente , de quarenta c três milhões setecentos e dez mil escudos e setenta e oito 

milhões duzcn~os e quarenta e doi s mil escudos. , . ~I/ 
FOIdelibe rado, por unanimidade. aceitar as condições contratuais remetid as para o 

efeito por aquela instituição bancária e submeter o assu.nto à consideração d7Assembl a 

Munic ipal, nos termos legais . . l 
E",mu de novo no Sala ° Vereador Eng rBelmiro Couto f i .»J.-I, 

\\\~ J 
~: - Por proposta do Vereador Sr. Eng. Belmiro Couto e por 

unanimidade, foi deliberado conceder um subsidio no valor de um milhão e seiscentos mil 

escudo s, à An ociaçào AIKIDO A veiro, destinado à aquisição de 80 tapetes necessári os à 

prática da modalidade. com o compromisso de poderem ser utilizados por outras associações 

com sede da área do Município 

J (CE NCAS lU' O BRAS: - Presentes e analisados os processos de obras que a 

seguir se mencion am : 

- N° 488794, de Curvalho Pereira & Lourenço, l-da ., a apresentar alterações ao 

projeeto de um edifício de comércio e habitação. sito na Forca-Vouga, nesta cidade. Após 

breve análise e troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade , remeter de novo o 

processo à DOr para que preste informação mais ponnenorizada sobre o assunto; 

- :-;. 184195, de J05é Antõ ,,;o Quâr ó_~ de Olil'ejra Rebocho Christo a solicitar 

informação prévia sobre a viabilidade de co nstruç ão de um prédio na Rua Dr. Nascimento 

Leitão, nesta cidade. Lido o teor da informação prestada pela Divisão de Obras Particulares, 

cujo teor aqui se dá como transcrito, a Câmara deliberou, por unanimidade, e de acordo com a 

mesma, informar o requerente que deverá apresentar estudo prévio sobre a c ércca pretendida, a 

qual não deverá ultrapassar a dos prédios confinantes e, ainda, que deverá dar cumprimento ao 

art° 38° do Regulamento do PDM.; 

- W 23/90, de Antônio J05; Pereira Bartolomeu, a apresentar projecto de 

alterações à sua habitação, sita no Lote I do Scctor XI de Cacia, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, aprovar, de acordo com a informação da Dor AS/l 0/04/97,junta ao processo. 

Acl a nO2 1, de 2 1 de Abril de 1997 - pág. 19 



OB RAS CLANUESTH'SAS: • Presente o processo n" 357/76, de Armando A IVf' ~ 

f1am ~ngo . Na sequência da deliberação tornada em 3 de Março, findo, vem o requerente 

solicitar a prorrogação do prazo para legalização dos anexos, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, prorrogar por mais 60 dias . 

PR ÉDIO S EM Rubas: - Na sequência da deliberação tomada em 3 de Março, 

findo, foi presente o processo n- 12/97, respcitante a uma vistoria não especificada efectuada ao 

prédio sito no gaveto das Rua.s Conselheiro Luís de Magalhães e Manuel Firmino, de que é 

inquilina Maria Man u~/u da S ilva Castro de Figueiredo, acompanhado do parecer jurídico, 

cujo teor aqui se dá como transcrito. Após breve análise do processo, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, ordenar o imediato despejo administrativo nos termos do an " 168° do RGEU e, 

posteriormente, ordenar ao senhorio a respectiva demolição nos termos do art". 10" do citado 

diploma. 

- Foi também presente o processo n" 98/97, de OB RU 'LANO - Actividudes 

Im obi/iáriQ_~ , '-d' orespeitante a uma vistoria efectuada a um prédio situado na Rua dos Arrais e 

Cais das Falcocires, nesta cidade. Foi deliberado, por unanim idade, e nos lermos do auto de 

vistoria junto ao processo, ordenar o despejo sumário e imediato do prédio e posterior 

demolição, e informar o senhorio e inquilino que, a haver indemnizaçêc, lera a mesma de ser 

acordada entre ambos ou definida ju dicialmente. 

APRQVAf ,\O P 1 I\1JN IJT A : - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art 

85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acre foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e 

por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme detenn ina o 

n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E nõo havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 18,30 horas. 

, ~lliD F devido, "'''0'. se lavrou a P" " "" "lo. "O< 

c~ &:!:a ~~JiPa l de Avcirc, a subscrevi 

"-----
?i~. .:::~c;:;, \~
 
:;;--~~~~
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C{f;""" " .j !Z",rY',,/ j ..9;(." , 

EUlIAI. 1\. 65/97 

CELSO AUGC STO BArriS! A DOS S:\ :'I0105 I'(~ F.S I))ENT[ DA C Â:\IARA 
:\1UNICI PAL IH: AVEll tO 

_·_·_------------· · Fal pub lico que, nos termo s de qu e d isp õe o n" 2 d o a rtigo -49 do 
üccreto- Lct n" I O OI8~ , de 29 de Março, com ora um a re união ev rraord tn ér!a pa ra a 
pró xima S· feira , dia 17 do corren te, a r ealiz ar no Ed ifíd o - Sede d esta Câ ma ra 
M unicip al , com ini cio pelas 17 horas. a lim de tratar du ' assuntos constantes da 
nrde m de trlllba lhos.·· ·· ·· ·· ·· ·· ·_ ·· · ··· ·· ··· ·· ·· · ·· ·· ·· ·· ·· · ·· · -•••- ----.----. ----------------- -
·- ------·· - ·· ·- - -I' a ra co nsta r e devid os r feilos, se lavr-o u u pr esent e rd ita l e outros 
de i!!:ua l teo r, qu e ' -10 ser aü xad os nos l u ~ a res d o esl ilo.····· ·· __·· ········ _-_·······__·· 

A\'E IRO F.PAÇO S DO CO :\'CELl IO , f.M 15 AIJR IL n r; 1997 

o rRESIIl EI'H l UA CÂ :\l ARA. 

e.-~-- _ ....__.~ 

C E I.S O At G lISTO UAI'TI ST A nos SANTOS 


